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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

O curso de medicina constitui-se uma graduação que demanda muita dedicação dos estudantes pois 
abrange elevada quantidade de atividades curriculares teóricas e práticas, sendo desenvolvido em 
período integral. Nesse contexto, pelas dificuldades inerentes ao curso, são estabelecidos prejuízos na 
qualidade de sono e lazer, afetando assim a saúde mental desses indivíduos. O objetivo do presente 
estudo foi avaliar a saúde mental e a qualidade de vida dos acadêmicos de medicina. Essa pesquisa 
trata-se de uma revisão da literatura narrativa, qualitativa, cujos artigos científicos foram buscados nas 
bases de dados: Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados 
foram: saúde mental, qualidade de vida, distúrbios psiquiátricos. A maioria dos estudos relataram que 
devido a rotina exaustiva com elevada carga de estudos, esse público tem significativa vulnerabilidade 
ao desenvolvimento de transtornos psiquiátricos com repercussão na saúde física e mental, assim como 
na qualidade de vida, interferindo no lazer, prática de atividade física, alimentação, descanso, relações 
interpessoais e no sono. Diante disso, é necessário entender que os estudantes dessa área da saúde 
precisam cuidar da saúde mental, já que possuem a função de melhorar a saúde dos pacientes e oferecer 
um atendimento eficaz, ainda durante a faculdade, além de continuarem com esse objetivo também após 
a formação acadêmica ao atuarem profissionalmente ao longo de suas carreiras médicas. 
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INTRODUCTION 
 
O curso de medicina corresponde uma graduação que exige muito dos 
discentes por abranger significativa quantidade de atividades 
curriculares e extras, além de ser uma área desempenhada em tempo 
integral, seja em aulas teóricas e práticas na faculdade e/ou serviços 
de saúde, assim como pelos estudos que são desenvolvidos em 
ambiente domiciliar. Nesse contexto, há correlação entre a 
dificuldade em realizar muitas atividades em curto intervalo, no 
intuito de alcançar um elevado desempenho acadêmico e também 
uma futura carreira de sucesso, podendo culminar em prejuízos na 
qualidade de sono e lazer (SILVA., 2010). Ademais, a rotina de sono 
ineficiente, alimentação inadequada, sedentarismo, estresse, excesso 
de cobrança e redução das atividades de lazer constituem a rotina dos 
estudantes de medicina. Logo, essas variáveis são fatores 
desencadeantes de problemas psiquiátricos, caracterizados por 
prejuízos em suas atividades de vida diária (SOARES, 2008). 
 
Nesse contexto, com tempo limitado para desempenhar suas 
atividades e com a finalidade de garantir sucesso profissional, os 
discentes adquirem o hábito de dormir tarde, retardando o início do 
sono e acordam mais cedo, desencadeando um despertar precoce sem 
atingirem o descanso reparador necessário para realizar atividades 
cotidianas. Por conseguinte, essa privação de sono, é vastamente 
prejudicial, pois dificulta que o indivíduo memorize informações 
adquiridas, gera déficit de atenção, fadiga, impaciência, perda ou 
ganho de peso, alterações no humor, ansiedade, depressão e prejuízo 
no desempenho acadêmico. Além disso, uma consequência desse 
costume a longo prazo é o surgimento de distúrbios do sono, sendo o 
mais comum a insônia (PIRES et al., 2020). Nesse âmbito, a rotina 
dos estudantes de medicina é caracterizada por exposição constante às 
telas de computadores, notebooks, celulares, tablets e similares em 
diversos momentos do dia, inclusive no período noturno. Esse grupo 
ainda faz uso de energéticos, medicamentos nootrópicos, cafeína, 
tabaco e outras drogas de modo exponencial, com o intuito de ampliar 
a eficiência e desempenho nos estudos, mas o que ocorre é o 
estabelecimento de um sono não reparador, prejudicando dessa forma 
assimilar os conteúdos estudados e aprendidos durante as aulas 
(MARQUARDT, 2020). Diante dos fatos abordados, é evidente que 
os estudantes de medicina manifestam rotinas que envolvem prejuízos 
à qualidade de vida e saúde mental (CAZOLARI, 2020). O estudo 
tem como objetivo principal abordar em relação aos prejuízos na 
saúde mental e qualidade de vida dos estudantes de medicina, assim 
como o sono não reparador nesse público. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, narrativa, 
qualitativa, sendo listadas a seguir as seguintes bases de dados 
utilizadas para a realização da busca de artigos: Electronic Library 
Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed. Os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) utilizados foram: saúde mental, qualidade de vida, 
distúrbios psiquiátricos. Os critérios de inclusão utilizados para o 
presente trabalho científico foram: artigos publicados nas plataformas 
Lilacs, Scielo e PubMed; artigos nos idiomas português, espanhol e 
inglês; artigos disponíveis na íntegra; artigos que se adequaram ao 
tema proposto por essa pesquisa. Entre os critérios de exclusão 
utilizados na pesquisa temos: publicações que não se encontravam nas 
bases de dados citadas anteriormente; estudos cujos resultados não se 
aplicavam aos objetivos desse estudo; artigos cujas leituras dos títulos 
e resumos não possuíam relação ao tema do presente estudo; 
trabalhos científicos em idiomas diferentes do português, inglês e 
espanhol. 
   

Em relação aos aspectos éticos, por não consistir em uma pesquisa 
que envolve seres humanos e pela disponibilidade dos dados estarem 
ao domínio público, não houve a necessidade de submissão ao Comitê 
de Ética em Pesquisa. Além disso, os devidos meios de citação e 
referências necessários foram empregados, assim como as técnicas e 

instrumentos de coletas de dados foram feitas a partir da análise 
detalhada dos artigos encontrados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Atualmente, as pessoas estão cada vez mais sem tempo, se doando 
apenas ao trabalho, o que predispõe o aparecimento de desgastes 
físicos ou emocionais (SILVA, 2010). É necessário organizar uma 
rotina que possibilite momentos de lazer e descanso, entretanto, o 
cotidiano agitado e a grande competição no mercado de trabalho nem 
sempre permitem, gerando assim, problemas de insatisfação e 
exaustão (TRIGO et al., 2007). Dessa forma, a função laboral 
constitui-se como um importante fator positivo para uma adequada 
saúde mental, pela questão financeira, satisfação pessoal e 
possibilidade de conquista das necessidades básicas. Todavia, no 
cenário contemporâneo, as novas tecnologias geram uma disputa no 
mercado de trabalho, que demanda cada vez mais capacitação do 
trabalhador, tornando as tarefas de labor mais exaustivas (SOARES, 
2008). Por conseguinte, o desgaste emocional pode manifestar-se 
como um fator estressor, caracterizado por um desequilíbrio mental e 
físico, que pode afetar negativamente, gerando conflitos no ambiente 
de trabalho, ou na vida pessoal. Desse modo, o estresse interfere na 
qualidade de vida, fazendo com que alguns locais como o ambiente 
de estágio e salas de aulas gerem baixa produtividade, desgaste e 
desprazer (SILVA, 2016; SILVEIRA et al., 2016; JARRUCHE, 
2021). Nesse sentido, alguns fatores podem intensificar os problemas 
de saúde mental, o estresse, que é uma condição primordial para o 
desenvolvimento de problemas psicológicos, modifica a qualidade 
vida, além de estar diretamente relacionado com a qualidade do sono, 
visto que noites mal dormidas tendem a provocar elevações dos níveis 
de cortisol gerando estresse no cotidiano (SILVA, 2016). 
 
Alguns dos principais geradores de conflitos em universitários que 
podem desencadear problemas de saúde mental, destacam-se a 
preocupação em errar e prejudicar o cliente/paciente; relação de 
competição entre os colegas de curso e a carga horária elevada que 
resulta em dificuldades de tempo disponível para desempenhar suas 
necessidades pessoais. A exposição prolongada a esses fatores 
estressores reproduz sintomatologia prejudicial no âmbito da saúde 
mental, gerando consequências negativas ao indivíduo no âmbito 
biopsicossocial (MOTA et al., 2017). Os estudantes de medicina que 
possuem repercussão negativa na saúde mental podem manifestar 
sintomas como a fadiga constante e progressiva; distúrbios do sono; 
dores musculares; irritabilidade; perda de iniciativa; incapacidade 
para relaxar; falta de atenção e de concentração; alterações da 
memória; impaciência; tendência ao isolamento; absenteísmo e perda 
de interesse pelo trabalho (MOTA et al., 2017). Os estudantes 
acometidos tendem a se sentir incapazes de realizar as tarefas 
acadêmicas, de tal forma que desenvolvem atitudes de desvalorização 
do desempenho acadêmico, culminando em alguns casos, no 
abandono do curso e no comprometimento negativo de sua saúde 
física e psicológica, além disso, alguns desses discentes recorrem ao 
uso de medicações na tentativa de suprir as exigências institucionais 
(FARIAS et al., 2019). O curso de medicina exige muita dedicação 
durante toda a sua trajetória, com aulas práticas e teóricas em período 
integral e necessita de bastante empenho dos alunos para estudar e 
participar de todas as atividades programadas. Ao longo da formação, 
os estudantes não são preparados ao autocuidado, embora que suas 
ocupações podem ser estressantes. Logo, a medicina, pelas suas 
caraterísticas altamente exigentes, é uma área de especial risco para o 
desenvolvimento de transtornos psiquiátricos com repercussão em sua 
qualidade de vida e sono (ISHAK et al., 2013). As razões mais 
importantes para os prejuízos da saúde mental em estudantes da área 
médica são a quantidade de materiais a aprender, pressão do tempo, 
estresse com as provas, incerteza econômica, enfrentar a morte e a 
dor, e preocupação em reprovar nas matérias da faculdade. Além 
disso, por estarem expostos aos problemas de outros seres humanos, 
os alunos podem desenvolver mecanismos de defesa prejudiciais à 
sua vida profissional e pessoal (GYORFFY, 2016). As complicações 
culminadas pelos transtornos mentais prejudicam a saúde mental dos 
estudantes, visto que há dificuldade de controle, assim como maior 
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probabilidade de ideação suicida, portanto, pode afetar a atuação 
profissional e o suporte ao paciente. Dessa forma, conforme citado, é 
de extrema importância acompanhar de perto a saúde mental dessa 
população que está susceptível ao desenvolvimento de disfunções 
psiquiátricas (WOLF, 2017). Ao final do curso, nota-se uma 
sobrecarga ainda maior, no qual a passagem para o ciclo clínico e 
internato são consideradas momentos cruciais, sendo acompanhados 
por elevada ansiedade, incerteza, medos e expectativas, adjunto aos 
excessivos conteúdos teóricos a adquirir, falta de tempo para lazer, 
família e amigos, rotação de horários hospitalares, diversidade de 
campos de estágio, dificuldades de deslocamento, além da intensa 
preocupação em aprovação e escolha correta da especialidade que irá 
atuar (GONÇALVES, 2016). Fatores como a alimentação inadequada 
e falta de atividades físicas foram verificadas entre estudantes da área 
da saúde e apontadas como itens que prejudicam o bem-estar e a 
qualidade de vida desses estudantes. Destarte, estudantes de medicina 
apresentam níveis mais baixos de atividades físicas, e tornam-se 
sedentários ocasionando em uma maior probabilidade de 
desenvolverem sobrepeso, obesidade e transtornos psiquiátricos 
(MARCONDELLI, 2008). Os discentes do curso de medicina 
constituem um público que recorrentemente apresenta má qualidade 
do sono, sendo a insônia a principal distorção do sono, sendo 
considerada prejudicial pois interfere de modo negativo nas 
atividades cotidianas do indivíduo que passa a ter alterações de 
humor, sonolência diurna excessiva, cansaço, fadiga e perda ou ganho 
de peso. (PIRES et al., 2020). Assim, o padrão de sono ruim desses 
estudantes está associado à uma carga horária e tarefas elevadas, 
responsabilidades que precisam ser cumpridas, contato com a morte e 
sofrimento, competitividade do curso, preocupação em errar, 
quantidade de informações a serem absorvidas, aprovação na prova 
de especialidade e expectativa de excelência profissional. Com isso, 
eles dormem mais tarde e acordam mais cedo, desencadeando um 
despertar precoce sem atingirem um sono reparador. Esse processo de 
privação de descanso, é extremamente prejudicial, pois impede que o 
indivíduo concretize a memória anterógrada (recente), gera déficit de 
atenção, perda ou ganho de peso, ansiedade, depressão e prejuízos 
acadêmicos (PIRES et al., 2020).  
 
Entender esse processo é crucial, visto que um dos erros das pessoas 
que possuem insônia são a prática de comportamentos inadequados 
como à exposição à luz no período noturno, muito tempo em uso de 
computadores, notebooks, tablets, celulares ou televisão durante a 
noite e em horário próximo ao de dormir. A rotina dos acadêmicos de 
medicina demanda elevada eficiência dos estudos, logo, muitos fazem 
uso de estimulantes como energéticos, cafeína, tabaco, álcool e 
drogas ilícitas de modo exponencial (MARQUARDT, 2020). Com 
isso, percebe-se através da literatura que a má qualidade do sono 
ocorre em todos os semestres da graduação de medicina e está 
associada à ansiedade, depressão, higiene do sono inadequada, 
consumo excessivo de estimulantes entre essa população específica 
no Brasil (SILVA, 2020). Além das perturbações citadas, um sono 
curto pode acarretar disfunções significativas no funcionamento 
físico, ocupacional, cognitivo e social do indivíduo, modificações 
autonômicas, aumento na incidência de transtornos psiquiátricos e 
elevação do número de acidentes. Ademais, os indivíduos que 
apresentam prejuízos no sono tendem a ter mais comorbidades, 
expectativa de vida reduzida e envelhecimento precoce (SEGUNDO 
et al., 2017). Com essas constatações é evidente que os estudantes de 
medicina consistem em um público altamente susceptível a má 
qualidade do sono. Esse estresse excessivo em cascata, provocado 
pelo sono ineficiente devido às exigências do curso desencadeia um 
desequilíbrio homeostático, sendo responsável pelo desenvolvimento 
de disfunções físicas e mentais (CAZOLARI, 2020). 
 

CONCLUSÕES 
 
O curso de medicina consiste em uma graduação que necessita 
elevada dedicação dos discentes, já que abrange vasta quantia de 
atividades teóricas e práticas, em período integral. Nesse sentido, 
devido as dificuldades desse curso, são produzidos prejuízos na 
qualidade do lazer, prática de atividade física, alimentação, descanso, 

relações interpessoais e no sono. O desequilíbrio nesses fatores 
contribui para prejuízos na saúde mental desse público, favorecendo o 
desenvolvimento de ansiedade e depressão. Assim, o cotidiano 
exaustivo acompanhado pela elevada carga horária de estudos, 
contribui significativamente para a predisposição de manifestação de 
transtornos psiquiátricos com repercussão na saúde física e mental, 
assim como na qualidade de vida. Dessa forma, é essencial 
compreender que os acadêmicos desse setor da saúde precisam cuidar 
da saúde física e mental, já que tem o dever de melhorar o bem-estar e 
qualidade de vida de seus pacientes e oferecer um atendimento 
adequado com excelência, assim como valorizar o autocuidado para 
conseguirem alcançar um melhor bem-estar e qualidade de vida do 
estudante, futuro profissional médico. 
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